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Resumo:
<Meter-se a + infinitivo> é uma construção que focaliza o ‘começo’ da situação 
denotada pelo predicado cujo núcleo é a forma verbal de infinitivo. Este valor, 
o “inceptivo”, não se lhe confina, contudo. Por exemplo (e só para referir algu-
mas), começar a, pôr-se a, romper a, largar a + infinitivo são construções que 
também o partilham. Por conseguinte, constitui objetivo deste artigo indagar das 
suas especificidades, para o que – com base num corpus constituído por material 
linguístico autêntico, recolhido na imprensa escrita e em textos literários (finais 
do séc. XX e inícios do séc. XXI) –, convoco argumentos vários, quer de natureza 
estrutural quer sintático-semântica.
Palavras-chave: <Meter-se a + infinitivo>, perífrase verbal, verbo semiauxiliar, 
inceptivo + ‘esforço/vontade firme/decisão’, Português Europeu

Abstract:
<Meter-se a + Infinitive> in European Portuguese
<Meter-se a + Infinitive> is a construction that focuses on the ‘beginning’ of 
the situation denoted by the predicate whose core is the infinitive form of the 
verb. This value, “inceptive”, is not however confined to it. For example – and 
just to mention a few –, começar a, pôr-se a, romper a, largar a + infinitive are 
constructions that also share it. Thus, the purpose of this article is to investigate 
their specificities, to witch – based on a corpus of authentic language material 
collected in the press and literary texts (end of the 20th century and early 21st 
century), – I (will) call forth several arguments, both structurally and syntactic-
-semantic nature.
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Introdução

<Meter-se a + infinitivo> é uma construção verbal que partilha, proto-
tipicamente, o mesmo significado com mais vinte e uma, distribuídas 
pelos seguintes nove grupos de acordo com o significado específico 
que parecem veicular, o fundamento da sua distinção: (i) <começar a + 
infinitivo> e <principiar a + infinitivo>; (ii) <desatar a + infinitivo>, 
<deitar a + infinitivo>, <largar a + infinitivo>, <romper a + infiniti-
vo>, <deitar-se a + infinitivo>, <botar-se a + infinitivo> e <desandar 
a + infinitivo>; (iii) <entrar a + infinitivo> e <entrar + gerúndio>; (iv) 
<pegar a + infinitivo>; (v) <meter-se a + infinitivo>; (vi) <pôr-se a + 
infinitivo>, <ficar a + infinitivo>, <ficar + gerúndio> e <quedar-se 
a + infinitivo>; (vii) <recomeçar a + infinitivo>; (viii) <passar a + 
infinitivo>; (ix) <começar por + infinitivo>, <começar + gerúndio> 
e <principiar por + infinitivo>1.

Deste conjunto, deve desde já explicitar-se, há algumas que estão 
amplamente documentadas (à cabeça, <começar a + infinitivo>), ou-
tras consideravelmente (por exemplo, <desatar a + infinitivo>), outras 
pouco (é o caso da construção sob escopo: <meter-se a + infinitivo>) 
e outras, ainda, muito pouco (<romper a + infinitivo>).

1  Por forma a que melhor se possa perceber estes agrupamentos, e em jeito 
de orientação, eis as etiquetas que lhes atribuí, há já alguns anos, em documento 
privado não publicado: as duas do grupo (i) marcam o ‘início’ de uma situação 
simplesmente, isto é, sem quaisquer nuances; as sete do (ii), o ‘início repentino’; 
as duas do (iii), o ‘início mais ou menos repentino’; a única do (iv), o ‘início + 
intensidade’; a única do (v), o ‘início + hábito + afinco, determinação’; as quatro 
do (vi), o ‘início + duração/continuidade’; a única do (vii), ‘novo início, depois 
de pausa’; a única do (viii), o ‘início, resultante da transição de uma situação para 
outra’; e, por fim, as três do (ix), ‘início de uma situação colocada em primeiro 
lugar numa série’.
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Não se vai tratar de todas estas construções agora – é evidente. 
Não é esse o objetivo, nem se poderia, em verdadeiro rigor. Apenas da 
do título, e para indagar do(s) seu(s) significado(s), da sua definição 
estrutural (ou seja, da sua natureza mais ou menos perifrástica), das 
possíveis restrições de seleção (ou da sua descrição sintática) e, por 
fim, apresentar os resultados, acompanhados de uma breve discussão-
-síntese, com o foco orientado para o que ressalta de facto distintivo 
da análise aqui levada a efeito2.

Do(s) significado(s): prototípico e específico

Quando abordei pela primeira vez esta matéria, a das perífrases verbais 
inceptivas, e tratei em particular da construção sob análise, escrevi 
o seguinte:

Finalmente, ainda como construções de fase inceptiva, mas apenas va-
riantes da norma brasileira (porque só as documentámos em textos desta 
variante do português), temos entrar + a + inf. e meter-se + a + inf.. 
(Barroso, 1994: 127)

e, duas páginas à frente, logo após a apresentação dos respetivos 
paradigmas, isto:

“Entrar + a + inf. e meter-se + a + inf., talvez por serem variantes de uso 
mais reduzido, apresentam os paradigmas bastante incompletos. E, relati-
vamente à coocorrência verbal, parecem combinar-se apenas com verbos 
‘durativos’ (cf. exemplos dos paradigmas), rejeitando, por conseguinte, 
verbos ‘momentâneos’ e também verbos cópula.” (Barroso, 1994: 129)

A primeira citação, até pelo título do presente estudo (a não ser 
que se estivesse a fazer algum tipo de jogo linguístico) e como se vai 
poder ver no que vou expender a seguir, considerando naturalmente 
só a construção que agora me ocupa, não é mais válida: é que as 

2  Metodologia inspirada substancialmente em García Fernández (2006), que 
tenho vindo a adotar em trabalhos da mesma natureza (cf. Barroso, 2016, para 
<pôr-se a + infinitivo>; 2017, para <passar a + infinitivo>; e, ainda, em publica-
ção, para <começar a + infinitivo> e <desatar a + infinitivo>).
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ocorrências (oito ao todo, apenas) que constituem o corpus que nos 
serve de base para esta reflexão/descrição são todas da variedade eu-
ropeia do português. Portanto, está assim infirmada aquela afirmação. 
A segunda, ao invés, continua no essencial válida. No entanto, uma ou-
tra aproximação vem com certeza trazer também uma outra (ou, pelo 
menos, um pouco mais de) luz, ou seja, permite um aprofundamento 
no conhecimento da sua gramática.

Dado que <meter-se a + infinitivo> focaliza o ‘começo’ da situação 
denotada pelo predicado cujo núcleo é a forma verbal de infinitivo, 
estamos na presença de uma construção aspetual inceptiva ou, numa 
expressão equivalente, de fase inicial. Este é, pois, o seu significado 
prototípico, o que todas as outras vinte e uma construções, de que se 
fez o elenco na introdução, partilham sem exceção. Porém, entre ou-
tras propriedades de igual relevância, distingue-se por lhe acrescentar 
o(s) significado(s) específico(s) ‘(um certo) esforço/vontade firme/
decisão’ por parte da entidade a que o sujeito faz referência, como 
(1), (2) e (3), com sujeitos animados e humanos (destacados através 
do sublinhado), ilustram de forma inequívoca3.

(1) 1.1. «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem a re-
produzir poemas como se uma encomenda mercenária tivesse que ser 
ali perfeita, os coitados dos poetas a fazer batota com grandes frases 
interseccionadas.»

(2) 2.3. «Dito e feito. De camaroeiro em punho [o Imperador, referi-
do nas passagens imediatamente antes desta] meteu-se a pescar vírgu-
las nas prosas mais turvas; lançou-se atrás do til, essa borboleta, e do 
trema em lantejoulas; distribuiu hífens, colocou-os com o cuidado com 
que se abrem cancelas no terreno selvagem das orações confusas.»

(3) 8.1. «A Clara disse que eu não estava a perceber. Que havia 
tanta coisa para fazer que lhe interessava apenas fazer muito bem, 
fazer com perfeição, aquilo que [A Clara, referida acima] se metesse 
a fazer.»

3  Sobre esta matéria, concretamente sobre “dinâmica de força”, isto é, da re-
lação entre energia/ expressividade/ rentabilidade funcional, cf. Aparicio & Coll-
-Florit & Castellón (2014), uma aproximação cognitiva às perífrases incoativas.
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Os predicados dos enunciados acabados de convocar, bem como 
os de todos os que constituem o corpus4 em análise, exigem como 
sujeitos expressões nominais com o papel temático de ‘agente’, isto 
é, expressões que designam entidades que causam intencionalmente 
(portanto, controladoras) as situações descritas pelos enunciados (Du-
arte & Brito, 2003: 187-189). 

É oportuno, neste momento, dizer o seguinte: à semelhança 
desta construção, <pôr-se a + infinitivo> também expressa este(s) 
significado(s), mas só com sujeitos animados e humanos; com sujeitos 
animados não humanos, inanimados e inexistentes, expressa o(s) de 
‘de forma repentina’ ou ‘de modo brusco’ (Barroso, 2016: 111-114). 
No fundo, trata-se de construções com um comportamento gramatical 
muito semelhante, porém a que se está a descrever tem um uso bem 
mais reduzido.

4  Que disponibilizo aqui, logo a seguir às Referências bibliográficas. A pro-
pósito do corpus e respetiva organização, impõe-se este esclarecimento: mais ou 
menos metade dos enunciados que aparecem no corpo do texto, numerados de (1) 
a (23), são imediatamente seguidos de uma outra indicação numérica constituída 
por um algarismo em negrito, o da esquerda, seguido de outro ‘em não negrito’, 
o da direita. O primeiro, que teoricamente vai de 1 a 24 (cf. Barroso, 2007: 133-
151), indica/significa o ‘tempo verbal’ (simples ou composto) em que a cons-
trução aparece; o da direita, o número de ocorrências desta construção em cada 
tempo verbal, com a finalidade de documentar, sempre que possível, incluindo 
a ‘pessoa-número’, sobretudo propriedades de natureza sintático-semântico-lexi-
cal, a informação que de facto é relevante para a descrição da construção. Desta 
feita, e neste corpus, temos ocorrências da construção <meter-se a + infinitivo> 
nos seguintes tempos verbais: 1. ‘presente’ do ‘indicativo’, 2. ‘pretérito’ ‘perfei-
to’ do ‘indicativo’, 6. ‘condicional’ (ou ‘futuro’ do ‘pretérito’ do ‘indicativo’), 
8. ‘pretérito’ ‘imperfeito’ do ‘conjuntivo’, 11. ‘infinitivo’ ‘não pessoal’ [diria, 
antes, ser ou 12. ‘infinitivo’ ‘pessoal’, pois falta -mo- depois de meter-, assim: 
metermo- ou, se calhar melhor,  23. ‘infinitivo’ ‘pessoal’ composto: termo-nos 
metido a…] e 22. ‘infinitivo’ ‘não pessoal’ composto.
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Da definição estrutural: perífrase e verbo semiauxiliar

Uma vez que a construção <meter-se a + infinitivo> é comummente 
tratada como perífrase verbal, faz todo o sentido que se recordem os 
critérios habitualmente usados para, perante uma sequência no mínimo 
de duas formas verbais, se poder aquilatar se se está na presença de 
uma perífrase ou de um grupo verbal, seja este uma expressão feita, 
seja uma combinação sintática de dois ou mais verbos pertencentes 
a orações diferentes.

Tais critérios são (quase) exclusivamente de natureza sintático-
-semântica. É nesta base que operam, para o português, por exemplo, 
Gonçalves & Costa (2002). Com efeito, tendo em consideração estes 
nove critérios,

(i) impossibilidade de coocorrência com orações completivas 
finitas, 

(ii) impossibilidade de substituição do domínio encaixado por uma 
forma pronominal demonstrativa, 

(iii) impossibilidade de coocorrência de duas posições de Sujeito, 
(iv) passivas encaixadas sem alteração do significado básico da 

ativa correspondente, 
(v) impossibilidade de ocorrência do operador de negação frásica 

no domínio não finito, 
(vi) ocorrência dos complementos pronominalizados (cliticizados) 

em adjacência ao verbo auxiliar, 
(vii) não seleção do Sujeito, 
(viii) coocorrência com qualquer classe aspetual de predicados 

verbais e 
(ix) impossibilidade de ocorrência de modificadores temporais que 

afetem apenas a interpretação do domínio não finito, 
concluem que <ter e haver + particípio passado> são os únicos 

verbos auxiliares do português ou, usando uma expressão sua (Gon-
çalves, Costa, 2002: 97), “os auxiliares puros do Português”, porque 
cumprem todos os requisitos usados para a sua determinação, e que 
a auxiliaridade “é um fenómeno gradual, no sentido em que, entre 
os verbos tipicamente auxiliares e os não auxiliares (ou principais), 



<Meter-se a + infinitivo> no Português Europeu 355

existe um conjunto de verbos cujo comportamento oscila entre o dos 
primeiros e o dos segundos.” (Gonçalves, Costa, 2002: 49). Os demais 
(de passiva, temporais, modais, aspetuais), tradicionalmente auxiliares, 
são considerados pelas autoras como ‘semiauxiliares’, exatamente por 
não cumprirem o pleno dos critérios cujo elenco acabei de apresentar.

Tendo em consideração o que acaba de ser explicitado, avancemos 
com a aplicação dos seguintes testes (ou provas), que nos vão permitir 
averiguar sobre a natureza mais ou menos ‘perifrástica’ de <meter-se 
a + infinitivo>, bem como sobre o caráter mais ou menos ‘auxiliar’ 
de meter-se (a).

Teste 1: O segundo constituinte da construção, onde se encontra 
a forma verbal não finita (o infinitivo), não pode ser ocupado (substi-
tuindo aquela) nem por um ‘pronome’, como se pode ver confrontando 
(5) (pronome ‘demonstrativo’) com (4), nem por um ‘nome de signi-
ficado afim’ (cf. (6) com (4)), nem ainda por uma ‘oração completiva 
finita’ (cf. (7) com (4)). Ao fazer-se, ou resultam agramaticais ou de 
gramaticalidade duvidosa.

(4) 1.1. «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem a re-
produzir poemas como se uma encomenda mercenária tivesse que ser 
ali perfeita, os coitados dos poetas a fazer batota com grandes frases 
interseccionadas.»

(5) * «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem a isso 
como se uma encomenda mercenária tivesse que ser ali perfeita, os coi-
tados dos poetas a fazer batota com grandes frases interseccionadas.»

(6) * ? «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem à re-
produção (de) poemas como se uma encomenda mercenária tivesse 
que ser ali perfeita, os coitados dos poetas a fazer batota com grandes 
frases interseccionadas.»

(7) * «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem a que re-
produzem poemas como se uma encomenda mercenária tivesse que ser 
ali perfeita, os coitados dos poetas a fazer batota com grandes frases 
interseccionadas.»

Teste 2: A forma verbal não finita da construção não pode ser fo-
calizada na ‘estrutura enfática de relativo’ (cf. (9) com (8)).
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(8) 2.1. «A Maria era leal. Não se meteu a saber se devia ou não 
ser leal para com quem lhe acordou os seus sentimentos. Limitou-se 
a ser leal.»

(9) * «A Maria era leal. A saber se devia ou não ser leal para com 
quem lhe acordou os seus sentimentos é ao que não se meteu. Limitou-
-se a ser leal.»

Teste 3: O infinitivo é a forma verbal responsável pela ‘seleção 
do sujeito’ (compulse-se de novo (1) - (3), todos com sujeito animado 
e humano), bem como de ‘outros complementos’ (caso estejam pre-
sentes, é claro), e não a forma finita do semiauxiliar meter-se a. Como 
ilustração da seleção dos complementos por parte da forma não finita 
da construção, cf. (11) com (10) e (13) com (12).

(10) 6.1. «[…]. E por isso nenhuma equipa de ginecologistas, por 
mais desvairada e megalómana que fosse, se meteria a clonar embri-
ões humanos: iam perder fortunas, os accionistas iam roer a corda, 
e acabava por falir.»

(11) * «[…]. E por isso nenhuma equipa de ginecologistas, por 
mais desvairada e megalómana que fosse, se meteria a clonar com-
portamentos humanos: iam perder fortunas, os accionistas iam roer 
a corda, e acabava por falir.»

(12) 8.1. «A Clara disse que eu não estava a perceber. Que havia 
tanta coisa para fazer que lhe interessava apenas fazer muito bem, 
fazer com perfeição, aquilo que se metesse a fazer.»

(13) * «A Clara disse que eu não estava a perceber. Que havia 
tanta coisa para fazer que lhe interessava apenas fazer muito bem, 
fazer com perfeição, as urtigas que se metesse a fazer.»

A subida de clíticos e a passivização das formas não pessoais do 
verbo, disse-se já, também são dois testes que se usam para a deter-
minação das propriedades em epígrafe: os carateres ‘perifrástico’ da 
construção e ‘semiauxiliar’ de meter-se a. Acontece, porém, que, por 
ser pronominal, meter-se a bloqueia ambas as provas, o que quer dizer 
que deixam de ser relevantes para o que aqui está em causa. 
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Descrição sintática ou das restrições de seleção

Entremos, agora, na secção em que se investigam as possíveis restri-
ções de seleção que afetam a construção, não só as que concernem ao 
verbo semiauxiliar (ser defetivo, nesta qualidade, em determinados 
tempos, aspetos, modos) mas de modo particular, mais importante, 
as que dizem respeito ao auxiliado (aquele, o semiauxiliar, restringe 
muito frequentemente o tipo de verbos com que se pode combinar 
para construir perífrases, sobretudo por razões que se prendem com 
a classe aspetual5 deste último, o verbo principal). Para além disso, 
e caso ocorram, explicitam-se as idiossincrasias que a construção pos-
sa apresentar em determinados contextos sintáticos, como a negação6, 
a interrogação, a passiva7, e eventuais outras.

Disse-se já, e viu-se pela explicitação de enunciados que discuti, 
que a perífrase de fase inceptiva <meter-se a + infinitivo> expressa 
a existência  ‘um certo esforço’, ‘dedicação’, ‘vontade firme’ ou ‘de-
cisão’ por parte da entidade a que o sujeito se refere na fase inicial de 
uma situação eventiva. Este acréscimo de significado acarreta uma 
importante restrição na interpretação do sujeito: a de só poder ser 
entendido como ‘agente’. No caso de ser paciente ou experienciador, 
os enunciados resultam agramaticais. Veja-se, pois:

(14)  «Depois dos 40, sem que tivesse muita consciência disso, 
o António começou a engordar.»

(15) * «Depois dos 40, sem que tivesse muita consciência disso, 
o António meteu-se a engordar.»

(16)  «Depois dos 40, para poder experienciar o excesso de peso, 
o António meteu-se a engordar.»

5  Sobre classes aspetuais de predicações (distintas tipologias), com que em 
parte se opera aqui, cf. Vendler (1967) e sobretudo Moens (1987), mas também 
Cunha (1998 e 2007), Oliveira (2003) e, ainda, De Miguel (1999).

6  Na forma negativa, como em (8), o (certo) esforço, dedicação, vontade firme 
ou decisão, característicos da construção, logicamente, estão ausentes.

7  Sobre esta propriedade, cf. o que se escreveu no último parágrafo da secção 
anterior.
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Porque engordar é um verbo de mudança de estado que a entidade 
a que o sujeito se refere padece ou experiencia, é compatível com <co-
meçar a + infinitivo> (cf. 14) mas não com <meter-se a + infinitivo> 
(cf. 15). Porém, ao acrescentar-se a subordinada final “para poder 
experienciar o excesso de peso”, passa a ser compatível, precisamen-
te por se indicar que a entidade a que o sujeito se refere participa de 
forma ativa na mudança de estado, ou seja, é agente) (cf. 16).

No que concerne ao aspeto lexical, <meter -se a + infinitivo> cons-
trói-se com predicados dinâmicos, de preferência durativos, como se 
pode ver em (17) e (18), exemplos de atividades ou processos não 
delimitados, e (19) e (20), exemplos de processos culminados ou 
accomplishments.

(17) 2.3. «Dito e feito. De camaroeiro em punho meteu-se a pes-
car vírgulas nas prosas mais turvas; lançou-se atrás do til, essa bor-
boleta, e do trema em lantejoulas; distribuiu hífens, colocou-os com 
o cuidado com que se abrem cancelas no terreno selvagem das orações 
confusas.»

(18) 6.1. «[…]. E por isso nenhuma equipa de ginecologistas, por 
mais desvairada e megalómana que fosse, se meteria a clonar embri-
ões humanos: iam perder fortunas, os accionistas iam roer a corda, 
e acabava por falir.»

(19) 2.2. «Logo Golo se cansou, saltou para fora e meteu-se a ex-
plorar minuciosamente o cesto dos papéis.»

(20) 22.1. «Como só tínhamos sujado pratos de papel, deve ter-se 
metido a lavar dois ou três tachos miseráveis que havia no armário.»

Provavelmente por serem menos (ou bem menos) frequentes, o cor-
pus não nos fornece enunciados com predicados de culminação (ou 
achievements). No entanto, posso disponibilizar os seguintes (cf. 21 
e 22), sempre com leitura iterativa e/ou habitual (resultante da com-
posicionalidade: tempos verbais + adverbiais):

(21)  «Depois daquela má experiência, a D. Maria meteu-se a fe-
char a porta compulsivamente.»

(22)  «Sempre que a confrontavam a respeito de qualquer coisa, 
a Rita metia-se a inventar uma desculpa.»
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Por fim, os predicados não dinâmicos ou de estado estão de todo 
excluídos, isto é, não se podem combinar com a construção em análise 
(cf., todavia, o que se vai dizer de seguida, na última secção).

Resultados | Discussão || Conclusão

A presente investigação permitiu obter o seguinte resultado: que 
a construção de fase inicial <meter-se a + infinitivo> não pode co-
ocorrer com predicações que denotem estados, mas tão-só com as 
denotadoras de situações eventivas. E isto acontece porque, ao signifi-
cado básico de focalização do começo da situação denotada pela forma 
verbal do infinitivo, se acrescenta(m) a(s) informação(ões) de ‘(um 
certo) esforço’, ‘vontade firme’ ou ‘decisão’ que convertem o sujeito 
da construção em questão num controlador da situação denotada pelo 
predicado cujo núcleo é a forma verbal de infinitivo.

Os predicados de estado podem, contudo, ocorrer em construções 
inceptivas, mas estas não podem acrescentar àquele significado os de 
‘esforço’, ‘vontade’ ou ‘decisão’ por parte da entidade a que o sujeito 
se refere (cf. 23).

(23)  «Os alunos estavam irrequietos porque começavam a ter 
fome/ estar cansados.»

Concluindo: parece que o número consideravelmente elevado de 
construções inceptivas tem a sua razão de ser: a especialização na 
manifestação da inceptividade sui generis, idiossincrasia que releva 
não só do(s) significado(s) específico(s) mas também da combinató-
ria sintático-semântica da construção. Com esta contribuição, ficámos 
a conhecer tanto um(uns) quanto a outra para a construção inceptiva 
<meter-se a + infinitivo>.
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Corpus
1.1. «Dias há em que então os poetas frenéticos se metem a reproduzir 

poemas como se uma encomenda mercenária tivesse que ser ali perfeita, 
os coitados dos poetas a fazer batota com grandes frases interseccionadas.»

  [F, p. 46]
2.1. «A Maria era leal. Não se meteu a saber se devia ou não ser leal para 

com quem lhe acordou os seus sentimentos. Limitou-se a ser leal.»
  [NG, pp. 183-184]
2.2. «Logo Golo se cansou, saltou para fora e meteu-se a explorar minu-

ciosamente o cesto dos papéis.»
  [IGAGC, p. 61]
2.3. «Dito e feito. De camaroeiro em punho meteu-se a pescar vírgulas 

nas prosas mais turvas; lançou-se atrás do til, essa borboleta, e do trema em 
lantejoulas; distribuiu hífens, colocou-os com o cuidado com que se abrem 
cancelas no terreno selvagem das orações confusas.»

  [DE, p. 97]
6.1. «[…]. E por isso nenhuma equipa de ginecologistas, por mais desvai-

rada e megalómana que fosse, se meteria a clonar embriões humanos: iam 
perder fortunas, os accionistas iam roer a corda, e acabava por falir.»

  [V 207 (1997/03/06 a12)]
8.1. «A Clara disse que eu não estava a perceber. Que havia tanta coisa 

para fazer que lhe interessava apenas fazer muito bem, fazer com perfeição, 
aquilo que se metesse a fazer.»

  [FH, p. 106]
11.1. «A ideia do fabrico destas estatuetas foi minha, Bem o sei, Foi 

minha, mas nestes últimos dias tem-me andado a atormentar uma espécie 
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de remorso, a toda a hora me pergunto se terá valido a pena meter[mo]-nos 
a fabricar bonecos, se não será tudo isto pateticamente inútil,»

  [C, p. 232]
22.1. «Como só tínhamos sujado pratos de papel, deve ter-se metido a la-

var dois ou três tachos miseráveis que havia no armário.»
  [POP, p. 74]
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